N. 49 


MAIO 18. 


+847. 


O BOPROTRO, | 


Admonet in somuis et turbida terret image. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 


——— 


LISBOA 17 DE MAIO. 


No Espectro antecedente publicimos a carta 
do coronel Wilde ao ex-conde de Vinhaes, e 
mostrámos a falsidade daquelle documento. Ho- 
je publicamos a resposta do visconde de Sá da 
Bandeira ás calumnias que o governo contra el- 
le espalha. 

O nobre visconde apraz-se em reputar fal- 
sificada aquella carta. O Espectro nem absolve 
nem condemna. Para nós é o mesmo. O caso 
é que ou o emissario inglez trahiu aleivosamen- 
te a verdade, ou o governo da paz no seu Dia- 
rio falsificou impudentemente os documentos 
para alterar os factos, e em ambas as hypothe- 
ses a côrte está compromettida, e o partido po- 
pular n'um terreno summamente vantajoso. 

Eis-hi o que diz o visconde de Sá: ! 

Sr. redactor. — Tendo-se espalhado com pro- 
fusão em Lisboa o papel, cuja cópia lhe remet- 
to, os inimigos da causa nacional teem traba- 
lhado por 'inculca-lo como uma traducção fiel 
de uma carta escripta pelo coronel Wilde ao 
commandante das forças do governo de Lis- 
boa ao Sul do Téjo, e o mesmo Diario não se 
atrevendo a publica-la como documento, pro- 
curou comtudo dar-lhe maior credito com o seu 
artigo de 13 do corrente. 

« Ainda que facilmente se conheça a falsifi- 
cação desta supposta traducção , este papel'con- 
tém, todavia , asserções 'que atacam de tal mo- 
do os interesses da causa popular, bem como 
a minha honra, que não devo demorar por 
mais tempo a sua refutação; apesar de que, 
pela ausencia do coronel Nilde , não posso 
apresentar desde já alguma carta do mesmo 
coronel em que negue a veracidade deste escripto. 

«São dois os pontos que mais partitular- 
mente exigem prompta resposta. 

«No primeiro “dizem que fui eu quem pediu 
a suspensão das hostilidades. Para que todos 
conheçam a falsidade desta asserção , basta res- 
ponder-lhes com o extracto da carta que no 1.º 
do corrente dirigi ao coronel Wilde, e cuja 
cópia val junta, 


«No segundo, apresentam-me como estando 


disposto a acceitar a amnistia, Sobre este ponto 
bastará dizer que a Nnguagem que tive com o 
coronel Wilde, e com os dois commissarios , 


que de Madrid vieram ao meu quartel general 
a pedir-me uma suspensão de hostilidades, sem- 
pre foi: que a palavra amnistia fosse qual fos- 
se o sentido que lhe ligassem' nos paizes estran- 
geiros, em Portugal envolvia de tal maneira a 
idéa de perdão, que por certo não podia ap- 
plicar-se'a uma nação inteira. que levantandos 
se para reprimir 'as infraeções da constituição 
praticadas pelos conselheiros da corda, não ti- 
nha: feito mais do que fazer uso de um direito 
inalienavel;y e que, quando houvesse amnistia 
ou perdão , sómeute poderia ser applicavel aos 
fautores do attentado commettido contra a lei 
fundamental do paiz. 

«Rogo-lhe, sr. redactor, a publicação des- 
tas linhas no seu periotico, e sou, &c:— Sá 
da Bandeira. — Setubal 15 de Maio de 1847.» 

Cúpia dia carta do coronel Wilde ao conde 

de Vinhaes. 

«Bordo do navio de S. M. B. Polyphemus 
1.º de Maio de 1847. — Sr. conde. — Cheguei 
aqui hontem pela manhãe immediatamente pro- 
puz ao Sá da Bandeira a suspensão de hostili- 
dades, e que acceitasse a amnistia o que elle 
pareceu inclinado a fazer mas depois de ter 
consultado os seus officiaes, escreveu-me de- 
clarando que não acceitava, Depois da sua der» 
rota, fez-me saber os seus desejos de acceitar 
a amnistia o que eu agora tenho a honra' de 
communicar a V. ex.º para que no caso de que 
a mudança de circumstancias o permittisse V. 
ex. lhe concedesse a suspensão d'armas, com o 
fim de evitar a effusão de sangue; ficando V. 
ex. ma certeza de que da parte delle Sá da 
Bandeira , não ha objecção. Eu fiz saber ao Sá 
da Bandeira que não me responsabilisava para 
que a amnistia que S. M. tão graciosamente ha- 
via concedido comprehendesse a vlle e a toda 
a gente do seu conmando , e por consequencia 
V. ex! póde ter a certeza de que no caso que 
queira conceder o armistício, V. ex.” senão com- 
promette a nenhuma outra cousa mais do que 
uma siispensão até receber ordem do seu gover- 
no. —'Tenho a honra de ser &c,— HWilde. 

Extracto da carla do 1.º de Maio corrente 

do visconde de Sá ao coronel Wilde. 

« Recebi pelo capitaoigkverty o convite vo- 
cal que V. s.* me fez a honra de me dirigir 
para que mandasse cessar o fogo, e bem assim 
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pára que suspendesse as hostilidades. Logo que 
E) Fatk dei ordem para que cessasse o fe 

mas devo dizer-lhe que o objecto da sortida 
que fiz estava preenchido; pois que a bateria 
inimiga fôra destruida. Entre tanto tambem dei 
ordem para que se faça novamente fogo, se O 
inimigo avançar contra as nossas posições. 

« Eny quanto É cessação das hostilidades , já 
dei mostras “dos meus desejos de acabar amiga- 
velmente esta questão tendo, em attenção ao 
convite de mr. Bulwer , cessado de as praticar 
pelo espaço de dois dias, mas durante esse tem- 
po o inimigo construiu uma: báteria coritra a 
villa:, e toino corimandante das forças aqui es- 
taciohadas , eita do meu dever destrui-la, O que 
acabo de conseguir; Com tudo pelus rásões que 
hontem tive a honra'de apresentar a V. s“ não 
posso fazer uma convenção para esse fim, mas 
poderei deixar de; praticar abtos aggressivos; 
com tanto que o inimigo faça outro tanto — 
que não torne a construir a bateria destruida— 
que não construa nenhuma outra; e que finalmen- 
te não;marchem notas forças contra esta villa. 

« Para que as hostilitlades -cessem tambem por 
már;, “é de necessidade que os navios inimigos 
não pratiquem nenhum acto olfensivo, n 

Restahelecidos assim os factos que resta a es- 
sx gente sem honra o sem vergonha? Pensa- 
riam quo falsificavant impunemente os docu- 
mentos. ou alterivam a, verdade dos factos ? 
Eis-ahi porque são despresados por nacionaes e 


estradhos: a 


Correspondencias do Porto de pessoas bem 
informadas dizem em data de LL aque as 
«conterencias para, a mediação acabariam bre- 
«vemente , € que logo depois voltáriam talvez 
«a Lisboa. os cominissarios para tractarem com 
«acôrte sobre q acceitação ou rejeição das pro- 
« postas que a junta ia fazer,» 

As; mésmas 'correspondencias dizem «que o 
«conde das Antas recel duas cartas, uma 
«tia sr; Lopes. Ayllon; ministro de Hespanha , 
was qual. era notavel. pela delicadeza com que 
«era escripta, outra de sir G. H. Seymour não 
«menos |hotavel pela singular mistura dos cum» 
&primentos. níais lisongeiros com o estylo e pas 
«lavras menos, conciliadoras ; — que nesta pap- 
«tá pouco congruente ;a «onclusão não se con- 
«Linha nas premissas, porque depois de alludir 
«é linguagem da ameaça (ol menace) depois de 
« fallar em intimação (summons) acabava por dis 
«zer — que no caso da regusa da junta, as po: 
etencias álliadas é que haviam de tomar asulte- 
«piores medidas que as circumstancias exigissem. » 

Informam-nos que o presidente da junta se 
houyera como; bon portuguez, e que responde- 
ra—« que delle nada se consiguiria por via de 
«ameaças!, e que se.os estrangeiros o quizessem 
«abrigar a uma convenção deshonrosa preferi 
«ria clar;d Europa o espectaculo | de uma nação 


«pequena vendendo cara a sua independencia,» 
—A junta pela sua parte não admittiu propos 
tas sem a declaração prévia dos commissarios 
de que idm fazar propostas e não impor condições. 

Sentimos ter de notar este desvio na carrei- 
ra modesta ihás pura e regular sir de Seymour ; 
sentimos que o cortezão da familia Gotha des- 
minta o caracter do enviado britannico; senti- 
mos que o medianeiro queira fazer de interessa- 
do parcial; que contrarie as instrucções do seu 
goxerno, e que não siga aquella estrada de no- 
bre imparcialidade que tem caracterisado a con- 
ducta desir William Parker e Tenry Southern. 
Se o partido popular quizesse appellar para al- 
guem que não fusse oseu Deos, o seu direito, e 
o seu braço, nós appellariamos de sir Seymour 
para lord Palmerston, de lord Palmerston para o 
parlamento, do parlamento para a nação ingleza, 

No dia 3 do corrente lord Palmerston; disse 
na camara alta a M. Borthwick «que o; tratado 
«da quadrupla alliança não era applicavel a-es- 
«te caso, que não era uma desayença de sue 
« cessão; que o governo. britannico dessjava si- 
«vamente ser o instrumento d'uma pacificação e 
« agcommodação entre as partes.contendoras em 
« Portugal. n » 

Um desejo não é uma ameaça, nãa é uma in- 
terferencia; uma pacificação, uma accommoda- 
cão não é uma intimação. Quem tem rasão quem 
é mais auctorisado, sir Seymour ou lord Palmers- 
ton? A carta do embaixador é do 1.º de Maiu, a 
resposta da ministro é de 3; logo o pensamento 
dogoverno não foi comprehendido pela seu re- 
presentante, E este excesso de gelo pela familia 
Coburgo é hoje denunçiado pelo Diario n'uma as- 
serção insensata quando, diz—que lord Palmers- 
ton a 3 ignorava as instrucções que para inter- 
ferir tinha no 1:º dg corrente sir Seymour ;!! 

Pois quem lhe havia dado essas instrucções 
senão aquelle ministro ? Para jnstificar um acto 
pouco meditado de sir Seymour. será preciso la- 
er de lord, Palmerston um tolo? Assinj nós 
vemos na folha official a revelação de que q 

roceder do ministro | britannico estã. fóra dos 
imites marcados pelo seu governo, 

Nem; podia deixar de ser assim. O encargo de 
medianeiro consiste em dranamittir as proposições 
que fazem os partidos hostis, em tomar a ini 
ciativa naquellas que o amor propria os impede 
de fazey directamente, n'uma palavra, em empre» 
gar todos os meios para conduzir à paz. Mas o 
medianeiro não pronuncia sentença, Os que o 
chamaram ou acceitatam não são obrigados a 
respeitar a sua opinião, £ nisto é que differe do 
arbitro, o qual profere verdadeiras sentenças. 

Assim o medianeiro so emprega palavras con- 
ciliadoras. A ameaça é inconveniente € impro- 
« À intimação suppõe supremacia, superio- 


P a ES 
«ridade , imperio. que nós não reconhecemos. Se 


os alliados quizessem interferir, poderiam ven. 
cer, mas não accominoilayam nem conciliavam ; 


podexiam esmagar o paiz, mas não nos traziam 
a paz. O resultado contrariaria o fim com que, 
a mediação se havia inténtado. 

Se a junta não acceitar, ou se se recusar à 
tratar, que hão de fazer os alliados? Ajudarão 
Qinha absoluta a esmagar os liberaes? Virão 

nccionar o seu despafismo ? Não o crêmos. 

A Inglaterra fez propostas, a corda submet- 
teu-se; e a junta do Porto quer garantias. Quem 
no-las: dá ?/Se a córte sempre hypocrita, sempre 
fementida , celebrar o anniversario de & &'Ou- 
tubro repetindo « papel do anno passado, seni- 
pre no iso da sua prerogativa, que remedio ha 
para esse inal ? À Inglaterra ha ide vir intiniar à 
côrte para cumprir a sua promessa? Oh! longe 
de nós essa vergonha. Uma corda assim não é 
corda portugueza, a sua prerogativa está coarta- 
da, e para se escapar á vontade da maioria da 
nação vai si r-s€ ao estrangeiro, que fica sen- 
do o Rio supremo das suas attribuições, 

“PD. Miguel foi mais nacional: À Inglatenra of- 
fereceu-lhe o reconhecimento se elle desse uma 
amnistia.) Miguel perdeu a corôa mas não ven- 
deu 4 prerogativa: Se fusse tão condescendente, 
tão ambicioso d'un sceptro deshonrado como a 
sobrinhã, daria treguas á sua lyrannia, e a pi 
cezá do Grá-Pará estaria hoje serh d reino que nós 
lhe conquistâmos e sem os estados do seutitulo. 

A rainha que acceita uma interverição armada 
deixa de ser rainha. E illegitimo todo o poder 
que não é livremente acceito, e quando a nação 
fosse esmagada por furças estranhas |), Maria fi- 
catia “sendo verdadeira uzurpadora, porque não 
reinava pela vontade do seu povo, mica quele- 
gitima todos os governos, mas por graça d'tima 
força estránha itivocada contra nós. 

À acceitação das propostas parece que importa 
o dever de as cumprir. Mas vêmos o contrario. 
As anedidas irritantes continuam; as garantias 
suspendem-se, «as leis contra ajcarta não se revo- 
gam, e tanto a Inglaterra, est: 
estado actual continia queexigiu eobteve a con- 
firmaçao “do seu conservador por este mesmo 
ministro, eue se poupária a essa vergonha se 
houvesse revogaily o decreto pelo qual a raihlia 
sé declarou absoluta, assim coino aquelle, pelo 
qual, em virtude desse absolutismo, suspendeu 
o juizo por jurados. 

Nestas circumstancias, é impossivel ainterven- 
cãu; porque as potencias paraintervirem exigem 
que araittha seja constitucional; e como ella não 
se póde desprender do absolutismo, é tlaro que 
fica perpétuamente abandonada à sua sórle. Ora 
pará S. M. ser constitucional não deve ser ne- 
cessaria a mediação estrangeira ; porque apenas 
encetar a estrada da justiça, o reino pacifica-se; 
e pára serabsoluta parece-nos que lord Palmers- 
ton não empenhará o ouro e as armas inglezas. 

Mas que póde significar uma linguagem de 
aumibaça, uma intimação + quando-se conclue di- 
zeride ' que no caso de réciisa as potertcias ro- 
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solverão o que se ha de fazer? Para que usa o 
ministro uma linguagem insolita, pouca mesu- 
rada, quando o seu governo ainda ha de re- 
solver o que se deve fazer? Poreque não é tão 
grave e circumspecto como lord Palmerston, 
tão sensato e civilisaço como o sr. Ayllon ? 
Tinhamos ouvido contar dum bilhete de sir 
Seymour do conde do Tojal, em que sé fallava 
da intimação feita à junta do Porto. O minis- 
tro da rainha tirára copias deste bilhete é as 
distribuira a mãos largas pelos cabralistas. Du. 
vidavamos do facto porque não esperavamos que 
um diplomata prudente e reflectido deixasse o 
papel de medianeiro para se fazer partidario, é 
em vez de conciliar às interesses dos principes 
a quem deseja advogar, os fosse comprometter 
irritando 0 partido contrario, e tornindo o da 
côrte insolente poreste auxilio, que, sein poder 
nem alictorisação, com élle quer dispártir. 
lizmenté a interpellação de M. Boft 
a resposta de lord Palmerslon vejo à tempo. 
Nenhuma forca estranha régulará os riossos he- 
gocios, e a linguagem da ameaça nho passará 
d'úm desejo impotente, Conhamos em Deos que 
ainda quando à córte não acceda a condições 
rasoaveis, os estrangeiros não terao de resolver 
ulteriores providencias, porque as armas popula- 
res terão óbtido apácilicação do paiz por si sós, 
ficando assim previnidos os desejos dos alliados. 
Convém observar as circumstâncias em que 
as cousas se fazem. Quando se decidiu à me- 
diação era no presuppósto de que nós não po- 
diamos acabar à guêrra. Se Saldanha entrasse 
no Porto, ninguem mediava; se o Bomfim en 
trasse en Lisbua Dezembro passado, da mesma 
forma ninguem interferia. Mas Bonfim foi ven- 
cido, e Saldanha ficou derrotado no meio do scu 
triunfo. O nosso revez deu.nos força, a victoria 
do Saldânha foi para elle uma derrota. Não ten- 
do o pártido popilat exercito, foi-nos preciso 
orgahisar os populares, e esta derrota necessaria 
julgou-se Tá por fóra falta de força da rios; pr 
AS tousas tomaram outro aspecto. Todas as 
ilhas que eram do governo são hiojé nossas; a 
sua matinha passou para o nosso poder ; os mnos- 
sos Exercitós batéin de novo ás portas da capi- 
tal; oiniinigo é derrotado no Minho é em Traz- 
os-Morites, deixa-nos as suas praças e castellos ; 
as Beiras ferver e estão sobre um volcãô; Lis- 
boa está corivulsa; e a côrte arrogante já pede 
treguas, os seus generaés sollicitam armistiéios, 
e'a tainha soberba que não se dignou ser é 
mente para com? uns desgraçados prisioneiros 
niercadeja agora com a prerógativa, e subindo, 
como o defionio do Evangelho acima do mon- 
te, mostra á junta do Porto todos os cufres das 
suas graças, menos às garantias de lealdade, e 
diz-lhe, como o espírito maligno dissera a Chris- 
to Hatc omnia tibi dabo si cadens adoraveris me. 
Quando tudo isto'se souber a medição re- 
puitár-se-ha intitil porque desápparece u futida- 
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mento della. Todas essas cartas e bilhetes todas 
essas diligencias para obstarem ao nosso triunfo 
são arranjos de familia, são manejos da côrte, 
mas não significam a vontade das potencias es- 
trangeiras, porque tudo isso está em contradi- 
ção com os seus sentimentos expressos, com. as 
declarações formaes do parlamento, e com o 
espirito de toda a imprensa sem excepção de 
côres nem partidos. 

A revolução não abatte o throno, eleva-o, 
Se jnlgam compromettida a dignidade da rai- 
nha chamando aos seus conselhos os homens 
que resistiram ao seu poder despotico, confes- 
saram que ella não éinnocente nos nossos males, 
e apeam-na da esphera da sua inviolabilidade, 
Se a consideram inviolavel, se recorrem à fic- 
cão constitucional devem “concluir que assim 
como ella não podia fazer injuria tambem não 
a recebêra porque a junta a declarara coacta; 
e nesse caso não ha homens repugnantes para 
a prerogativa, ou a prerogativa é cumplice nas 
desgraças publicas. 

Para o Espectro ha um direito superior a to- 
das as ficções. Não admittimos' a inviolabilida- 
de depois da destruição: da lei que a estabele- 
ce; porque seria isso subsistir o accidente sem 
a materia, modo sem a substancia, a fórma 
sem a essencia; mas não repellimos a ficção 
quando essa ficção for salutar, quando della 
resultar o bem, e quando a humanidade a re- 
querer. Se a logica chegasse a ser contraria ao 
interesse publico, o que nunca póde ser por 
que a logica é a verdade, nós sacrilicariamos 
aquella por causa deste , e respeitariamos a voa- 
tade da maioria da nação obedecendo a esse 
principio convencional que ella estabelecesse 
para sahir de graves apuros. 

Mas a nossa convicção é que a coróa ha de 
ser sempre hostil ao povo, que a sua raiva ha 
de morrer com ella, e que a sua inviolabilda- 
de ha de ser um estimulo continuo para com- 
metter novos e mais tremendos attentados. Se 
nella houvesse lealdade e decoro, ter-se-hia 
lançado nos braços do povo, e conhecedora da 
xontade nacional regular-se-hia por ella em vez 
de a contrariar; chamaria aos seus conselhos 
os homens que a podessem salvar em vez de 
chamar os que a querem proscrever , e em lo- 
pr de querer amnistiar a virtude faria pela 
honrar e castigar o vicio. 

A nação tem muita honra para se degradar 
a ponto de receber do réo a sua absólvição. 
Preferimos as presigangas, os degredos, os pa- 
tibulos às graças que nos querem conceder. 
quem de soberano se humilhou a pedir miseri- 
cordia não se deshonra quando accede aos de- 
sejos da nação de quem apenas é representante. 


Tem corrido hontem e hoje que o visconde de 
Sá declarára acabado o armisticio. Não sabemos a exa- 
clidão do facto, Se não é verdadeiro o governo tem 


infringido as condições estipuladas entre as partes 
belligerantes porque tem mandado homens e mu- 
nições para o Vinhaes. 


=" 


N'uma carta do Porto de 11 do corfênte se lê o 
seguinte : 

«Saldanha levantou esta manhã e pgz em mar- 
cha as suas tropas , uns dizem que sobre Coimbra, 
outros em direcção a Lamego aonde ainda se con- 
servam as tropas do Casal, intorpecendo a navega-: 
ção do Douro com gravissimos damnos das lavrado» 
res daquelle infeliz districto. Parece que havia já. 
ordem de desalojar as tropas do Casal donde esta- 
vam; veremos se o movimento do Saldanha trará 
mudança naquelle projecto, 


—Go— 


N'um supplemento à Estrella de 8 do corrente 
se lê o seguinte: 

« Extracto dos ofíícios recebidos hoje de Traz-os- 
Montes pelo exm.º marechal conde das Antas. 

«Os brigadeiros Rebocho , e barão de Fréamuu» 
de entraram em Bragança, no dia 5 do corrente, 
com as columnas de seus respectivos commandos 
reunidas, tendo o inimigo abandonado aquella ci- 
dade ás 7 horas da manhã do mesmo dia, Jogo que 
lhe constou que as nossas forças o perseguiam ; e 
retirando-se pela estrada de Miranda do Douro , 
para onde tinha na vespera mandado conduzir os 
infelizes prisioneiros , e presos politicos. 

«As forças com que o inimigo saíu de Bragança 
não excediam a 380 infantes e 40 cavalos; e essas 
mesmas tão descoroçoadas , que espalhando-se en- 
tre os soldados, no primeiro descanço que tiveram, 
a noticia de lerem os nossos entrado na cidade, 
e mandando o Vinhaes pegar em armas a toda a 
pressa, para continuar a sua retirada, mais d'um 
terço da gente lhe desertou; o resto lá fa em de- 
bandada para Miranda com o sentido provavelmen-- 
te de passar á Hespanha, oque talvez não consiga, 
porque os nossos valentes lhe vão no alcance. 

« Tanto as partes officiaes, como as cartas par- 
ticulares , todas concordam em que é inexplicavel 
o enthusiasmo, com que por toda a provincia de 
Traz-os-Montes, são recebidas as nossas tropas: a 
sua entrada em Bragança erdadeiramente trium- 
phal, apenas o inimigo deixou livres os habitantes, 
despovoou-se a cidade, para irem ao encontro da nos- 
sa columna vencedora, a qualacompanharam, atroan- 
do os ares com vivas e canções patrioticas, até aos 
quarteis; á noite musicas populares percorreram as 
ruas, seguidas de um po vo immenso, que victoria- 
va com a mais viva esincera alegria ajunta do Por- 
to, os generaes do exercito, e a valente columna, 
que fa liberta-los da lyrannia feroz, cujos ferros 
poucos dias antes elles debalde haviam pretendido 
quebrar, sómente com seus proprios esforços. 

« Tem-se apresentado alguns officiaes, e muitos 
soldados dos rebeldes; ealém dos que tem sido pri- 
sioneiros pelas nossas tropas, outros em não menor 
numero tem sido presos pelos paizanos, e dirigidos 
para Chaves. Mesmo sobre a marcha, diz o geperal 
Rebocho, ter-se-lhe apresentado tanta gente, que 
se Livesse numero sufficiente d'armas, podia, formar. 
dois bons batalhões. » 


